DEUS DEMASIADAMENTE HUMANO?

 Se Deus parece com alguém, é com Jesus de Nazaré, “imagem do Deus invisível” 

       (Col.1,15). 

Em Jesus, Deus aparece muito humano e este humano reflete a singeleza do divino. Seu jeito, em pedagogia e gestos com reações provocadas, se faz  singelamente humano. Jesus se apresenta como irmão, amigo e pedra de tropeço, também. Ele não se mostra extravagante; como o mais humano entre todos, ele nos surpreende em sua revelação do mistério de Deus. 

É possível que a Igreja se faça demasiadamente humana, inserindo-se na realidade com seus “sinais dos tempos”? Pelo contrário, a encarnação exige que sejamos peritos em humanidade, sem mundanismo. A serviço de um permanente “renascer”, temos de anunciar e ensaiar um mundo diferente, uma cidadania mais solidária, uma Igreja mais participativa. 

Jesus revelou um novo olhar sobre o mundo, evidenciando a intenção do Criador. Nova visão de mundo, nova visão de Deus, com nova solicitude para mobilizar todas as forças a serviço da vida, muito além do “anátema” e graças a um permanente diálogo. Foi esta também a convicção fundamental do Concílio Vaticano II e o fio condutor de todos os seus documentos. 

A Salvação investe na libertação e, assim, confere plenitude maior ao que há de mais autêntico no coração humano. Mais do que de uma simples concessão ocasional, trata-se da essência do “tornar-se carne” (João 1,13), que – ousada humanização - é a manifestação mais apropriada de Deus em sua bondade para com todos (Tito 3,4); e isso na lógica do dom que se faz partilha e comunhão. 

A maior heresia não é a cidadania avessa à religião (secularismo), mas a falsa interioridade que nos pretende subjugar a um Deus distante e solitário, como realidade intimista. Quem se mostra vítima das seduções do emocional, engana-se com respeito de Deus; quem usa a fé para matar a sede de interioridade ou resolver problemas pessoais, nega a encarnação. 

        Crer é mergulhar no processo de “se tornar carne” e “se aproximar dos seus”. 
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